
 

 

REÚSO DE ÁGUA NA ESCASSEZ HÍDRICA 

 
Karoline Teixeira da Silva (1); Antônia Dávila Amaro Pires (2);  

 

 (1) Instituto Federal de Ciência, Educação e Tecnologia do Ceará, karolinetx@hotmail.com 
(2) Universidade Federal do Ceará, davilaamaro@hotmail.com  

 

INTRODUÇÃO 

A água é um recurso fundamental para a manutenção e desenvolvimento da vida, 

presente desde a composição das nossas células, até nos procedimentos industriais mais 

complexos. Mierzwa e Hespanhol (2014) afirmam que apenas uma pequena 

porcentagem da massa de água do planeta é de água doce, potável e acessível. Somado 

às mudanças climáticas, degradação e poluição do meio ambiente como agentes 

catalizadores para a evolução da escassez hídrica, percebemos nosso grau de 

dependência para com os recursos hídricos e o quão limitado este se faz. 

Visando a perpetuação com enfoque na modificação de hábitos que gerem 

sustentabilidade, se faz necessário o estudo das possibilidades de gestão da água 

impactando o mínimo possível os sistemas ambientais (HESPANHOL, 2002). Deste 

modo, considera-se a prática do reúso uma alternativa viável e econômica, 

disseminando seu uso consciente, a exemplo das pessoas que convivem com a escassez 

hídrica em regiões semiáridas. Entende-se que o reaproveitamento de água evita maior 

demanda primária e descarte do afluente não tratado no meio ambiente (MIERZWA e 

HESPANHOL, 2014). 

O presente artigo tem como objetivo desenvolver uma revisão literária com o intuito de 

apresentar o reúso de água e sua importância para a questão dos recursos hídricos, 

auxiliando na mitigação dos efeitos da problemática da escassez hídrica e da degradação 

ambiental.  

 

METODOLOGIA 

A pesquisa teve início com os processos de definição do objeto de estudo. Com a 

crescente discursão a respeito do aumento das problemáticas relacionadas a escassez de 

água, despertou-se o interesse de pesquisar sobre o assunto. A participação no 

Laboratório de Reúso, Resíduos e Solos, no Instituto Federal de Ciência e Tecnologia 

do Ceará - IFCE Maracanaú, proporcionou uma aproximação maior com a temática, no 
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qual se realizou a pesquisa bibliográfica.  

Na pesquisa, fez-se um levantamento dos principais trabalhos científicos já realizados 

sobre o tema, no período entre 2002 e 2015, em revistas especializadas, eventos 

científicos e trabalhos acadêmicos, destacando as pesquisas de Barbosa (2014) Mierzwa 

(2002), Leite (2003), Philippe Jr (2003), Mierzwa e Hespanhol (2014) e Santos et al 

(2011) para tal produção. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Historicamente, a água é um fator fundamental para o desenvolvimento humano, tendo 

em vista que o homem sempre viveu em consideração às limitações dos recursos 

hídricos (LEITE, 2013). Para Philippe Jr (2003, p.13) “o conjunto das atividades 

humanas, cada vez mais diversificado, associado ao crescimento demográfico, vem 

exigindo ação maior às necessidades de uso de água para as mais diversas finalidades”. 

Entretanto, a maior problemática está relacionada a sua má gestão e redistribuição, além 

da poluição da parcela potável, tornando-a de difícil acesso e utilização (SANTOS et al, 

2011). 

Para Mierzwa e Hespanhol (2014), o primeiro passo para minimizar os conflitos que 

ocorrem pela demanda do recurso hídrico está na quebra da imagem de abundância de 

água no nosso país. É necessário que as pessoas tenham em mente que a água é um 

recurso limitado, dependente da autodepuração, muito lenta se comparado com o poder 

do poluidor homem. Em seguida, sugere a prática do reúso, que define, de modo geral, 

como o uso de afluentes tratados para benefícios agrícolas, indústrias e humanos 

(MIERZWA, 2002, apud MIERZWA e HESPANHOL, 2014).  

Em termos técnicos, há uma infinidade de expressões relacionadas a reúso. Mas, por 

convenção, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), duas formas se   

destacam: reutilização direta ou indireta (LEITE, 2013). Tem-se reúso indireto 

“quando a água já usada uma ou mais vezes para uso doméstico ou industrial, é 

descarregada nas águas superficiais ou subterrâneas e utilizada novamente a jusante, de 

forma diluída” (LEITE, 2013, p. 33) e reúso direto como “ uso planejado e deliberado 

de esgotos tratados para certas finalidades como irrigação, uso industrial recarga de 

aquíferos e água potável” (LEITE, 2013, p. 34). 

Em escala mundial, o reúso é utilizado de forma planejada, segura e controlada. 

Importantes instituições de gestão o consideram como fundamental para o 

gerenciamento de água e desenvolvimento sustentável. Tal prática destina-se desde a 

locais de escassez até os de abundância, tendo em vista o controle do desperdício, 



 

 

poluição do meio ambiente e diminuindo a demanda por mananciais (URKIAGA et al, 

2008, apud, BARBOSA, et al, 2014). 

Hespanhol (2002) adverte que o sucesso desta prática depende das características, 

condições e fatores locais, como decisão política, esquemas institucionais, 

disponibilidade técnica, fatores econômicos, sociais e culturais. O autor aponta ainda a 

necessidade de planejamento e tratamento em diversos níveis desta água, de acordo com 

a qualidade e uso. Hespanhol (2002) afirma que os sistemas de reuso bem planejados, 

aceitos e executados, acarretam em melhorias ambientais e de saúde para a população. 

A exemplo ele cita o fim da prática de despejo de resíduos diversos em corpos de água, 

preservação de recursos subterrâneos, conservação do solo através do acumulo de 

húmus e aumento da resistência à erosão, elevando, consequentemente, os níveis de 

saúde e qualidade de vida e condições sociais das pessoas relacionadas.  

Leite (2013) nos lembra da existência de vários exemplos no mundo em métodos de 

reúso de água como forma de racionalização. Fazendo ressalva ao método mais 

adequado em aplicabilidade, se faz necessário a realização de estudos direcionados, de 

acordo com a ocasião e uso, sem prejudicar a qualidade da água (PHILIPPE JR, 2003). 

 

CONCLUSÕES 

Através dos estudos realizados, podemos observar que a água é um elemento muito 

importante para a manutenção da vida e do desenvolvimento humano. Sem ela não 

poderíamos realizar infinitas atividades entre esporádicas e cotidianas. 

Atualmente, o acesso a água de qualidade tem diminuído progressivamente. As 

mudanças climáticas e a intervenção do homem ajudaram no aumento do problema da 

escassez hídrica. Desse modo, percebe-se o reúso de água como uma alternativa na 

minimização dos efeitos da falta de água, sobretudo no semiárido devido suas 

características ambientais, pois auxilia na gestão do recurso, ajudando as pessoas a 

racionalizar, reaproveitar e descartar a água corretamente, contribuindo, assim, para o 

desenvolvimento social e preservação do meio ambiente.  

Diante do exposto, há necessidade de maior conscientização social sobre sua 

importância e métodos, além de incentivos de políticas públicas para que o reúso se 

torne mais acessível e possa fazer parte da realidade de todos e, em consequência, 

auxiliar a promoção do desenvolvimento sustentável. 
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